
 
 
 
 
 
 
O ano de 2010 marca o centenário do Movimento Escoteiro no Brasil, apenas três anos após  

sua criação por Robert Baden-Powell na Inglaterra. 
A decisão de implantar no Brasil este sistema educacional foi tomada na Inglaterra por um 

grupo de suboficiais da Marinha que pertenciam às guarnições dos navios da Esquadra Brasileira em 
construção naquele país no início do século. Em 1907, presenciaram eles o nascimento do Escotismo. 

Os navios da nova esquadra navegaram para o Rio de Janeiro a medida em que ficavam 
prontos. Em 17 de abril de 1910 cruzou a Barra da Baía da Guanabara, em sua viagem inaugural, o 
Encouraçado Minas Gerais, onde estava embarcado o maior número de Suboficiais interessados no 
Escotismo. 

Em 14 de junho de 1910 eles fundaram o Centro de Boys Scouts do Brasil na casa  No13  da 
Rua do Chichorro na Cidade do Rio de Janeiro, marcando a chegada do Escotismo no Brasil. (1)  

A filatelia valorizou  e  contribuiu, nestes 100 anos, com o desenvolvolvimento do escotismo 
brasileiro através de inúmeras emissões, que entre selos e blocos, são no total onze, sendo a primeira  
de 1954. (2) 

Além dos selos, inúmeros carímbos comemorativos foram lançados, contudo um em especial 
chama a atenção por ser considerado o primeiro item da filatelia  escoteira do Brasil.  

Trata-se do carímbo especial No 103 (3),  comemorativo a 1a Semana de Transito de Fortaleza 
(CE), o qual  teve seu período de aplicação de 11 a 18 de outubro de 1941 e segundo Zioni (3), todos 
na cor roxa. Embora o carimbo não tenha relação direta com o escotismo pelo título de seu 
lançamento,  seu desenho relaciona-o diretamente.  
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fig. 01 

 
 

A Filatelia e o Centenário do Escotismo Brasileiro 
 

Roberto Basso * 

O carimbo tem forma retangular e 
além do veículo, figura um menino 
orientando o trãnsito, com chapéu de 
abas largas, bermuda e meias compridas 
com canhão e lenço no pescoço, 
adreços estes, característicos do 
Movimento Escoteiro.  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mas  por que um escoteiro e não um agente de trânsito? A resposta a esta pergunta é uma 

suposição, já que não encontramos material para pesquisa; os valores que o escotismo difunde entre 
os jovens, como disciplina, cortesia, responsabilidade, lealdade e fraternidade, teriam  a força de 
mudar o caos que o trânsito representa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 02 

Fig. 03 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* O autor é filatelista temático, membro da Associação Filatélica de Santa Catarina (AFSC), e expositor 
com a coleção “Memories of a scout neckercchief”. 
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